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~ 
apresentacao 

 
 
 

Olá, 

 
Esse guia educacional é um produto de Trabalho de Conclusão de Curso referente à 

graduação em psicologia pela Faculdade Pernambucana de Saúde - FPS. 

 
Será abordado, a partir de diversos aparatos bibliográficos, como a construção dos 

diversos tipos de masculinidade, sobretudo a masculinidade tóxica, em espaços 

como a escola e o âmbito familiar influenciam na construção da identidade do sujei- 

to, gerando assim, comportamentos machistas iniciados ainda na infância. 

É válido ressaltar que esses fatores ambientais guardam relação com o crescimento 

de casos de violência contra a mulher, chegando em alguns casos ao ato de feminicí- 

dio na vida adulta. Portanto é de extrema importância criar espaços no meio educa- 

cional para discutir tais temas, a fim de desnaturalizar a desigualdade de gênero. 

Desse modo o presente produto tem como objetivo facilitar a reflexão de educadores 

e educadoras sobre os caminhos 

percorridos durante a construção dos diversos 

tipos de masculinidades no contexto de educa- 

ção formal. Além de facilitar a discussão acerca 

da importância de se trabalhar as questões de 

gênero na educação formal, podendo promover 

a reflexão sobre a masculinidade tóxica e sua 

interferência no processo de construção 

da identidade. 



 
Gênero não pode ser descontextualizado do seu chão patriarcal, tratando- 

-se de uma relação de hierarquia onde o feminino está constantemente sub- 

jugado ao masculino (LIMA,2008) 

^ 

genero 
 

 
Gênero se refere a uma importante categoria relacional e de descrição das 

interações sociais, servindo como uma espécie de lente, do que a partir 

das contribuições históricas entendemos como feminino e masculino, 

atuando como parte estruturante dessas relações (COUTO; OLIVEIRA, 

2007). 

Refletir acerca do gênero é desnaturalizar certas diferenças tidas como 

intrínsecas cuja biologização levaria à sua retificação e à assunção de sua 

inevitabilidade (ZANELLO; SILVA 2012). 

 
 
 
 

 



 

O machismo define posições na sociedade: 

Mulheres: Oprimidas por toda a vida, pois “para manter a ordem natural da sociedade” 

são diminuídas e classificadas como inferiores. 

O que é MACHISMO? 
 

A construção histórica do ser homem permeia os diversos espaços na sociedade, 

seja na esfera doméstica ou pública, referido por dar origem ao modelo patriarcal, 

ou seja, aquele ser racional, ativo na manutenção pública, na constituição do 

espaço cultural e científico, provedor do lar, sexualmente ativo, poderoso (GIFFIN, 

2005). 

O machismo torna o próprio homem um sujeito incapaz de exercer alguma crítica  

à sociedade patriarcal (ELUF, 2003) 
 

 

 

Sabe-se que a construção do machismo se dá principalmente durante a infância, 

através dos processos educacionais, sendo família e escola as duas principais insti- 

tuições pertencentes ao desenvolvimento da construção identitária do menino. 

Um exemplo disso ocorre em lares onde crianças são expostas a situações de 

comunicação violenta e não conseguem enxergar outra maneira de ser homem 

que não seja através da violência. 



 
 

 
 
 
 

 

Com a propagação do machismo e a vivência dos efeitos do patriarcado rotineira- 

mente, é possível vivenciar comuns casos de feminicídio (no Brasil, no período de 

2001 a 2011, estima-se que ocorreram mais de 50 mil feminicídios), pela necessida- 

de de afirmação de poder, posse, vingança, entre outros. 

Contudo, desde o nascimento, é imposto e naturalizado, a ideia de que existem 

uma série de ações, comportamentos e papéis em geral que se adequam e deter- 

minam o pertencimento de uma pessoa a um gênero e tais papéis determinam o 

início da correlação de poder interpessoal. (CHAVES; GUERRA; BASTOS, 2019). Tal 

concepção refere-se ao que é conhecido como machismo estrutural, caracteriza- 

do portanto pela violação de direitos femininos, pelo simples fato deste homem 

nascer dentro de uma concepção histórica onde oferta a permissividade ao 

mesmo para exercer o poder de posse sobre uma mulher. 

 
A instituição escolar pode ser um espaço de desconstrução desses padrões 

violentos na relação entre meninos e meninas! 



 
“Aja como um homem” 

 
“Parece mulherzinha” 

“Filho meu tem que ser 

pegador” 

 
“Homem não chora” 

O que É MASCULINIDADE? 
 
 
 
 
 
 
 

Os homens são marcados e brutalizados pelo mesmo sistema que os dá seus privi- 

légios e poder. 

Ser homem, dentro do padrão patriarcal, é um conceito fragilizado e constituído de 

uma esfera tensionada, necessitando de inúmeras reafirmações entre ser masculi- 

no e ser macho. Com isso, desde pequenos os meninos já carregam a carga do que 

se espera deles no futuro ouvindo frases como: 

 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
 

 

Tais narrativas geram, em diversos casos, a partir da criação, identidades crista- 

lizadas e “doentias” que podem reproduzir masculinidades tóxicas ao longo da 

vida. 



Quais as contribuICI 

~ 
Oes do feminismo 

para o debate sobre GE^ nero nas es- 
colas? 

 
Em meados do século passado, as mulheres norte americanas começaram a questio- 

nar o seu papel e representatividade na sociedade estadunidense, o ideário feminino 

se modificou e as mulheres começaram a revolucionar os espaços ocupados. Essa 

luta pelos direitos das minorias se desdobrava por todo o mundo, possibilitando uma 

série de mudanças históricas, econômicas e sociais, sendo intitulada como Feminis- 

mo. 

 
As mulheres adentraram massivamente no mercado de trabalho, se deslocando da 

esfera doméstica para assumir diversos cargos na esfera pública, outrora majoritaria- 

mente masculino. De acordo com Couto-Oliveira (2007), a entrada no mercado de 

trabalho além de possibilitar a independência financeira dessas mulheres, propor- 

cionou assim, a liberdade para não estarem em relacionamentos indesejados apenas 

por razões de subsistência e corroborou para a manutenção da autoestima por meio 

da realização pessoal alcançada. 

 
Outros fatores como o debate sobre os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres, 

e o direito ao voto proporcionaram o que chamamos de emancipação feminina. 

 
As mudanças provocadas pelo feminismo desestabilizaram o modelo masculino tra- 

dicional e impuseram a necessidade de sua revisão. Demonstrando assim, o surgi- 

mento de tensões entre os padrões tradicionais da identidade masculina e a possibi- 

lidade de se viver novas formas de ser homem e ser mulher na sociedade. 



´ ~ 
O QUE SERIA MASCULINIDADE 
TOXICA, ENTAO? 

 

 

A masculinidade tóxica é a propagação e vivência diária de comportamentos ma- 

chistas estruturados em traços de uma expressão da identidade! Castro (2018) traz 

que a ideologia patriarcal nos guia por um caminho em que só existem duas cate- 

gorias de performance de gênero, determinando feminino e masculino (meninas 

usam rosa e brincam de boneca/ meninos usam azul e brincam de carrinho) e 

quem não reproduz isso é considerado anormal. 

 
Precisamos urgentemente problematizar os pressupostos que corroboram a tese 

de que haveria uma expressão de gênero fixa para cada sexo e que essa expressão 

de gênero reflete uma ‘subjetividade’, uma identidade, também fixa, ou masculi- 

na, ou feminina. Presentes desde cedo na criação e educação de crianças e jovens, 

esses pressupostos hoje, mais do que nunca, geram mais violência e desordem. 

Precisamos falar sobre formas de combater modelos de masculinidades tóxicas, 

pois estas não são só prejudiciais às mulheres, elas prejudicam os próprios homens 

(CASTRO, 2018). 

 
María López Villodres (2019) aborda a masculinidade tóxica como um modelo de 

masculinidade hegemônica que tradicionalmente defende valores como a agres- 

sividade e a invulnerabilidade, e que se posicionou como detentor do poder e da 

palavra acima das mulheres. 

 
Exemplos: 

Isso é coisa de mulherzinha/menina 

Senta que nem mocinha 

Homem não chora 

Futebol e roupa azul: coisas de meninos 



Fonte: Matéria intitulada “Sete exemplos de masculinidade tóxica que você reconhecerá no seu dia a 

dia” publicada em 2019 na revista EL PAÍS. 

Disponível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2019/01/22/estilo/1548175107_753307.html 

 
 

 

 

O depoimento de Octavio exemplifica os efeitos dessas reproduções nas vidas de 

meninos, jovens e homens: “A questão do futebol durante minha infância e adoles- 

cência se transformou em um pesadelo”, disse Octavio Salazar. “Muitas vezes 

participava dos jogos para não me sentir deslocado. Era o que os meninos brinca- 

vam no recreio, ao sair da escola, na rua e nos finais de semana com competições. 

Senti a opressão como dissidente do modelo dominante. Especialmente difícil 

durante a adolescência, que é um momento em que o sentimento de fraternidade 

é tão importante e as identidades são forjadas”. [...] Como esses modelos e essas 

pressões continuam existindo, “mas não com as mesmas características, e sim 

essa pressão por não destoar do grupo e isso dá margem para que comportamen- 

tos machistas continuem sendo reproduzidos”, diz Octavio. 



~ 

E como todas ess~as quesTOes 
afetam a educACi   Ao das criaNCi as? 

 
 
 
 

 

A escola é um ambiente que, por natureza, tem em sua composição processos de 

construções, sendo eles de emancipação, crescimento, construção identitária, vida 

em coletividade etc. Por isso, os profissionais envolvidos nesses processos devem 

firmar compromisso desde muito cedo para que se rompa a cadeia de transmissão do 

patriarcado. 

 
A educação tem um papel emancipatório dentro da estruturação e formação de valo- 

res da sociedade, atingindo, de fato, capacidades individuais de homens e de mulhe- 

res em qualquer idade, sendo colocado em diversas literaturas como uma interven- 

ção suficientemente adequada para trabalhar diferenças de gênero. 

 
Os sistemas educacionais têm cada vez mais assumido papéis centrais, enquanto 

mecanismos de promoção das igualdades de gênero. Necessitamos urgentemente 

de uma educação emancipatória que liberte desde cedo as crianças da opressão da 

norma de expressão de gênero e de sexualidade (CASTRO, 2018). Portanto, faz-se 

necessário que a escola enquanto instituição socializadora, através do seu currículo, 

materiais pedagógicos e programas disciplinares, promova discussões que corres- 

pondam a essas demandas. Sendo indispensável que o conceito de gênero esteja 

presente em todos os estudos que se referem às relações humanas, pois este atua 

como parte estruturante dessas relações. 



 
“A lei maria da penha 

Está em pleno vigor 

Não veio pra prender homem 

Mas pra punir agressor 

Pois em "mulher não se bate 

Nem mesmo com uma flor". 

A violência doméstica 

Tem sido uma grande vilã 

E por ser contra a violência 

Desta lei me tornei fã 

Pra que a mulher de hoje 

Não seja uma vítima amanhã. 

Toda mulher tem direito 

São danos que interferem 

No seu desenvolvimento 

Baixando a autoestima 

E aumentando o sofrimento.... 

Dizia o velho ditado 

Que "ninguém mete a colher". 

 

A viver sem violência 

É verdade, está na lei. 

Que tem muita eficiência 

Pra punir o agressor 

E à vítima, dar assistência ...... 

Vamos ao segundo tipo 

Que é a psicológica 

Esta merece atenção 

Mais didática e pedagógica 

Com a autoestima baixa 

Toda a vida perde a lógica... 

Chantagem, humilhação; 

Insultos; constrangimento; 

Em briga de namorado 

Ou de "marido e mulher" 

Não metia. .. agora, mete! 

Pois isso agora reflete 

No mundo que a gente quer.” 

Um dos meios eficientes de abordar tais temas (em uma perspectiva informativa) 

dentro do processo educacional é correlacionar a arte com educação e promover 

aos alunos diálogos sobre a importância de entender o lugar que ocupa, identifi- 

cando seus privilégios. Cabe ao educador encontrar maneiras de abordar o assun- 

to, sabendo identificar a necessidade dos educandos. Um projeto realizado em 

2019 pelo artista nordestino e cearense Tião Simpatia propõe levar o tema de vio- 

lência contra mulher, especificamente a Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340) ao 

conhecimento de alunos matriculados em escolas ao redor do Nordeste, sendo 

apenas um exemplo de como tratar questões de gênero. 

 
 
 

 

 

 

Trechos do Cordel. Fonte: https://www.letras.mus.br/tiao-simpatia/a-lei-maria-da-penha-em-cordel/ 

http://www.letras.mus.br/tiao-simpatia/a-lei-maria-da-penha-em-cordel/


~ 

CONCLUSAO 
 
 

O guia educacional apresenta-se como meio possível de construção do conhe- 

cimento tanto para os/as educadores e educadoras, quanto para toda a comu- 

nidade acadêmica. Através do seu caráter dinâmico e de fácil compreensão 

possibilita diversas reflexões e constantes atualizações para tais profissionais, 

promovendo discussões sobre a importância da utilização de tal ferramenta, 

sobretudo proporcionando aparato teórico para a produção de atividades viá- 

veis a serem realizadas, cujo objetivo, neste caso, é a conscientização e sensibi- 

lização para a existência da masculinidade tóxica nos processos identitários e 

sua relação com as diversas formas de violência de gênero. Por fim, busca con- 

tribuir para a construção de uma sociedade que busque políticas públicas que 

visem por justiça social e igualdade de gênero. 
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